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Cironica OcciDENTAL 

E persiasão de muita gente que Portugal se 
SUR DSO No q Erande movimento de estrangeiros em compéten cia Com às outras estações Já consagradas pola moda e pela riquera Os que disto estão persuadidos enganamse muito. À, Europa tem os seus meios adequados Pela natureza é. preparados. pela arte c pela jn- dustria especulativa em Françã, na Italia, na Del. 
gica, na Suissa, em Monaco, € à concorrencia que seria necestaro faverihes não é compativel com à nossa situação geografica. Todavia, é cer to que, como primeiro caes de desembarque da “America, podemos atrafr uma consideravel popu Iação fnttuante, à qual de junte & que constante te cria po oo o continente europeu mo: 
vimentáda pela grata agitação das iajens. Ainda ha pouto, no nosso Parlamento ao ser apresentado um projecto de lei melhorando tuação financeira dos municípios de. Cintra é Cascaes, se dizia no relatorio d'esse projecto como Lisboa oferece, & entrada da Europa pelo mar,  aspéto de uma cidade priilegiadamente linda formosa pela maturera, curiosa pela sua disposi. ão reclinada em sete colinas, famosa pelo seu encantadora pelo seu ro. É acentuava-se Gomo, sobretudo pelas suas cercanias e arra- 
baldes, Lisboa é incomparável entre todas às 
grandes cidades curopéas, sobresaíndo em pano- Tama de roscas almoinhaá é pomares a scenogra: fica Cintra, « por longa vista de manso ro é de revoltoso tar à vila de Cascaes, que se comple. fam, e que 36 à inercia nacional > palavras tam. dem “do relatorio. a que se refere a chronica — conserva separadas, sem, 0% meios, ainda os mi elementares, de viação directa e regular. Dos incomparaveis subúrbios que completam a béleza da primeira cidade português, é sobre tudo motavel, Cintra, alcandorada pitorescamen- 
te mum macisso de! rochas, fantastica povoação Cantada pelo poeta immortal do. Child Harold Eyo retiro dos poetas, dos sonhadores, das almas. namoradas. Parece que. a primavera, querendo ja o sonho de ima orgia perene 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

    

   
murios, de criações fagueiras, tudo quanto po- 
desse dar a suprema harmonia de um conjunto 
“nico das mais bellas coisas da natureza— flres, 
arvores, passaros, brisas, cascatas — creou este 
novo eden, no dizer de Biron 

  

  

Lo! Cintra's glorious Eden... 
Aº proporção que subimos a serra de Cintra, 

que tanto lembra montanhas da Suissa, alarga sé. 
immensamente o horisonte, o mar desdobra-se num. 
longiquo fundo. Mas quando, bem do alto, o mar 
se avista em toda a amplitude, já não ha re- 
cordação da Suissa que perdure, tanto lhe excede 
em surprezas o que aos nossos olhos se mostra. 
É ha um momento em que já não sabemos dizer 
se nos deliciamos num sonho, se à ventura nos. 
guindou á presença duma tal realidade! 

Para baixo, nos vales, aglomeram-se as matas. 
gas Impenciraveis dos sobreiros, dos pinheiros 
frondosos, dos olmos gigantescos ; e do meio dos. 
cêrros de verdura irrompem as povoações alve- 
jantes, salpicadas do vermelho vivo dos telhados, 
como manchas de sangue de papoulas alastrando. 
em tufos de malmequeres. 

Para cima, mais para cima, nos pincaros, re- 
corta as améias secalares no azul eterno do 
o castelo dos Mouros, é, proximo d'lle, se ale- 
vanta o palacio da Pena com seus dedalos de 

  

  

  

     

abobadas, pontes levadiças, torres, torreDes, ca- 
pelas e claustros. 

Na falda da realenga Pena entestam seus mu-. 
ros as quintas fidalgas, acumulam se os palacetes, 
as vilas, os chalets, rodeados de parques e jardins 
Quem descé o Tejo, pela margem do norte 

onde está Lisboa, e segue desde a praia de Pe-. 
drouços até Cascaes, tem dado o mais bonito pas- seio que se púde dar nas visinhanças da capital. 

De fins de agosto até principios de novembro. 
é que toda a gente ali acorre, e que os banhos do. 
mar augmentam de uma varlegada, alegre multi 
dão aquellas povoações. Não ha palavras que di 
gam todas as belezas de tal passeio, d'aquelle cêo, 
Waquella la, d'aquellas agu: 

A? esquerda o Tejo, os 
entram e sáem, às frótas de barcos pes 
areia alva junto á beira d'agua, é, Jogo pegada á 
salsugem, à prodigiosa vegetação das plantas que. 
a ormam e em que se pasce o guloso gado. Perto, 
Os saveiros que chegam á terra e cuja companha. 
pusa ao longo da praia pela rêde que arrasta ós 
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  decorativa são coisas que valorisam grandemente, 
aos olhos do toutiste, a paizagem ainda a mais 
decantada. Quer, finalmente, que o divirtam, e 

  

  que para jsso lhe proporcionem os casinos, os. 
theattos, as salas de concerto, os jogos do sport, 
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b 
antorisar a Sociedade Propaganda de Portugal, à 
quem esta questão está afecta. Como se sabe, à 
Propaganda de Portugal é que decide hoje dos 
hotei 

  

que prestam e dos que não prestam para não a mais apelação, Se ela lhes prega. Coma chapa de, recomendado, « quem lá cair como hospede não assiste o direito nem de seco. 
ar, ainda que as pulgas, os percevejos, « outros ctos não concavos (tom licença do rs Mem ça e Costa o mordam até é alma Aqueles que poem sempre male ana nas mais. puras intenções, hão-de querer supor que à elle to “ido a, faze, boo eta rodis para chegar 4 conclusão de que à Semana do Ou. omno, “agora inaugurada êm Cascaes, deixou to a desejar: Pois enganam.se redondamente os malevolos. À chronica (elicita vivamente os dores e organisadores, dessas festãs pelo. o que alas tiveram, Tudo neste mind tem de ter um principio, ea chronica regosja se com vêr que a Semana do Outomno já teve tambem 

  

  

  

  

  

   

  

     

  

    

   

  

João Puvorxcio. 

A catastrofe do dirigivel «Republique» 

O formidavel aerostato Republigue, que cons- úiuia uma, das maiores conquistas da clencia ae. rostatica da França, é cm que ella firmava suas Tulio esperanças, como maquina de guerra cujas vantagens são faceis de prever numa cam, Panha, acaba de ser aniquilada. “Uma simples pá da helico, principalinstrumento de força. € movimento do aerostato, deslocando. é do seu eixo, incidindo sobre o involucro do ae. Totato, rompeu e esv te, preciitando-se sobre o solo à quina, atres, com os quatro tripolant é Marchal, ajâdante Vincenot, tenente. Chaurê € 
ajudante Réu. o 

Havia umas tres semanas que o Republigue fa sendo. ensaios entre Paris é La Pale havia so- Írido. algumas avarias no. púno, roçando pela terra, às quaes custaram bastante a reparar. Depois haviam feto. com o Republigue al. gumas experiencias, pela primeira ves, dé reco: Ahecimentos militares aereos, que deram magni- fico resultado, provando se que o diigivel estava perfeitamente À altura da sui missão, permitindo 
Telaúivas garantias de confança, observadas cer tas precauções tecnicas Asia magolica maquina produzida pla iene moderna, na sua engenhosa construção, repr Senta O êstudo aturado de dez annos. Desgra “lamento uma simples ruptura produzida pela be lie, a destruiu. completamente e com cla se perderam quatro “vidas. preciosas de arrojados feronautas No dia 25 de setembro, depois de alguns en- saios e aguardando tempo favoravel, o Republi- “que elevou se nos ares, pelas 7 horas da manham; fo parque de Chalais Mendo, levando a dirigi.o. O capitão Marchal, o tenente Char e seus doi ajudantes Réu e Vincenot, compondo à tipula- 
São do grande acrostato. Dois automoveis militares seguiameno e outro. com reporters do Matin, desde Chalais no imuito de tomar nota e fotográfar todo e qualque dente da visgem, Aºs 8 horas é 30 minutos o Republique tinha percorrido uns às à jo lilometros, passando so- 
bre Moutins. Mais É klometros percorridos e dá se à catastrofel Esto incoperado terrivel acidente é assim des sito por M. Robert Guerin da imprensa francês que acompanhado do fotografo Mr. Mathieu, fo. Tam os unicos que à cla imediatamente asi ram, chegando no automovel ao mesmo tempo au a fortiavel maquina cai na ctrada E O "Rapublique passou por sobre à propriêdade do conde dé: Cinbannes La Palco, ar Avril, “quando, de repente deu uma volta dá direita so: Bi a esquerdo, mm movimento brusco, Pouso segundos. passados. viu-se qualquer coisa saltar dt Barquinha, briiar ao sol e prender-se so en voluro. Uma ds páo da lc direita enaco. Se do seu Jogar e como uma navalha golpeou Dalão abrindo uma fenda que rapidamente, à 

  

  

  

     
  

  

  

  

     

        

  

  

  

  

  

  

 



fora do gaz, mais rasgou é por onde este logo 

      
Num moment à gfande maquina se despenhou 
altura, sobre à terra. 

"ir. Robert Guérin conta, que se encontrava no 
automóvel a 300 metros de distancia onde o e- 
ubligue cabiu, Não se descreve à impressão de 

Hiomênto ao vêr a-queda fantastica da barquinha 
mesa ao envolucto esvasiado e mole do balão, 

hr monte quasi informe de todo o aparelho, ser- 
vindo, acaso, de jmortalha aos infelizes aeronau- 
ias, o pano esfarrapado do. Repubi 

Tera um espectaculo horrivel e único! 
Parece que os tripulantes, em vista da morte 

eminente, tentaram saltar da barquinha, quem 
Sabe se na esperança de sé podêrem agarrar a 
alguma cousa. Quem sábel +. 
Sem demora, de um posto militar de sapado- 

(esJacodem estes “o Começam a cortar as cúrdas. 
ara desembaraçar a barquinha do envolvcro, 

Las tudo está pattido, retorcido, enteado e é di 
il separar. Umi partido de trabalhadores da pro- 
seJade do conde de Chiabannes acode tambem 
ha mesma fala, 

'Ao fin de uma meia hora chegam mais solda: 
dus com o.tenente Trixier, que por ironia da sorte, 
acabava. de expedir um: telegrama para Chalais, 
comunicando que tudo a-bem. 

O Republigue tinha a capacidade cubica de 
3700 metros e media 61 metros de comprimento 
por tos,ão de diametro máximo, podendo levan- 
lar cerca de 4:000 kilos. E” facil imaginar o es- 
tado dos desgraçados aeronautas-ao cabirem na 
terra esmagados «por esta formidavel maquina 
despenhada da altura de 150 metros. 
' capitão Marechal, numa atitude aterradora, 

apresentava o cranto fendido; o tenonite Chauré 
tinha uma profunda ferida na arcáda superciliar 

= "e outra numa vifilha; os dois ajudantes coin as 
pernás partidas ficaram esmagados sob o motor 
eo ajudante Réau tinha além d/isso tambem os 
qutios partidha: EE 
“Os corpos 
Gasteio da Avai 

! dos para o hospital. 
No dia seguinte 

selho “dé imlnfstros da sepublica,-veiu visitar os 
cadayéres das pobrês victimas da deyer. O gene- 
ral Roques, enviado pelo ininistro dá guerra; veiu 
golocar- ho, pelto-do capitão Márschalia crié de 
oficial dá Eegião do Honra“! seús companhel 

  

    

  

  

  

  

    

             

  

    

  

     

  

    rosa ce de caváleiro: a Depois das primeiras entomendaçõés fera em 
Mons, celebraram-se solenes exequias-em 

- “Versalles, a: que assistiram: 08 membros do go: vero, corpo diplomático; armada, exercito, etc, 
com extraordinário, córicutso de jovo, que acom- 
panhou e viu desfilar o cortejo funiebre, num re- 
colhimento impressionante. 

À terrivel catastróte emociônou-toda a 
“oimo tédo o mjido civilizado lamenta o'sacrif 
“cio das vitimas” da cienciá, que assim expõem a 
vida pelos seus progressos. - E 
“Sua Magestado El Rei D. Manuel envioi sen; 
timentos ao Presidente Falliis pelo desastre que 

“4; feriu à nação francêsas Feet 

rd ; 
CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 

   

  

  

     
  

  

  

O Marquéz: do La: Romana 

(Gontinuado do numero 1107) 

  

A gatria neces de um governo cheio da energia, facil nas suás profundas deliberações, activo, na execução, -soberatio: nas idéas, mages- 
osó nas acções, justo nas providencias, exemplar » 
na conducta, severo 'no castigo, e frugal sem in: 
decencia, “e com decgro” À nação terá com úm 
tal governo exercitos invenciveis: os exercitoste- tão Eenéraes: as tropas offciaes: e os sóldados 
subordinação e disciplina: Os povos gosarão do 
bem incalculavel. de. verem restítuida aos tibi 
naes o magistrados a auctoridade legitima os. - 
arbitrios desterrados : a. justiça ligada: pelos vin- calos indissoluveis da € aviltados “Com as mi [Erernes do seculo infelie; que extingulu nossas virtu- 
des, premios a incapacidade, favorecem à igno- 
Tancia; enobieeeu a intriga; é honrou o egoismo Somo verdadadeira Deidade. À rejl Fazenda, ra- 
mo tão precioso para 'à vida politica dos povos, que passou de uma arrecadação pura é fiel a ser 
9 patrimonio da fraude, e o premio do vicio, não. Simente ficará livre d'este mau regiimen. mas terá 

    

  

  

  

    

sagrados deve 

O OcciDENTE 

  

    

  

  

  

dim com a exactidão é ec legitima arrecadação e dis do Estado, E aa Tal É 9 gou em que VM 

jndispensavel na 
dos fundos, 

  

popa epa a ir 
gia (6º parecer mais conveniente) composto de 

qua, à des pan e E o cpa ad rn 

  

     

  

lho de Regencia, visto que este corpo está sup- Prindo legitimã, qupllogitimamente a represênta- São das côrtes pegéin, que sirva de obstaculo à falta de poderes especines Pira este fim, assim somo não obstou para oltras deliberações que as exigiam: e seria uma proa ide generósidade e Patriotismo mui recommendavel não comprehen- der no novo governo membro algum do actual, ra dos da Junta se encontrassem sujeitos. mais aptos por suas vittudes, religião, instrucção, conhecimentos, e saude e robustez, para desem” penhar tão-delicago emprego. Considerando-se a Suprema Junta Central re- presentândo as órtes paja a eleição do regente, ou conselho de fegencia, deverá fazel-a com as condicções seguintes, que se poderão declarar om constituição interina, até que tenha effeito a nova de que se está tratando, Z 1% Jurará defender a nação, súlval-a intei mente dos inimigos, e entregar o reino ao nosso amado soberano, b Senhor D. Fernando 7.º dogo. que-fór restituido 4- Hesparha; e na sua. 
seus legitimos auccessorss :.cymprindo com estes 

.até derramar à última gotta de 

   

   

  

  

  

     
       

     

   

  

sangue. = 
“2: (onservaidà intagridadé dos vistos'doi 

“nlos da espanha e America, que formam 
SÃO, hespanhola “edi podor ale: parte Alguma “ds vassalos, ou do território... E 
7.34, Será, suprerão .exeeutor “das leis, ko jnter. 
prje das “quas “decisões, quando, de duvidar da Inteligencia, sentido, ou ápplitação dell; é £0 
consultado porém ai sas resdluçães terão 
cloridade de senteriç irrevogavel na matéria, oi 
domo opniao, Sa 

»: Não poderá depôr por aucioridade propriá 
o OPEN RPI TUA lerdo 
fobêm set processo dos tiibunaes folmpetentes, 
em que serão julgados segundo o gor -dásdleis 
Terá porém a faculdade deseoliceder jubilaçõés= 
ou demissões, que lhe parecerem justas, aos mi- 
nistros do Estado, e à outros; que por conhecidas. 
enfermidades não pinderem desempenhar as 
gações dos'scus respectivos empregos = 1 * 

            

    

   
  

  

“O Imperio do frio 

“Fer-sé-ha conquistado o polo A, estas 
dois homens dispufamentrê sia primasia. 

rimento. Ni E 
“en: es é um deco 
Cooktem já ilustrádo a seu nome, com algum 
obras de ciencia, Peary é o conhecido esplofs 

  

  

  

  

  

dis aro do 8 

aos viajantes! A ambição do homem emipr 
cear úma região desconhecida, é a causa pri 
pal da lucia tenás entro Cool é Peary. O) 
de peso favorecem ambos. Cook descreve as p 
ripecias de-sua viagem nos Jomães, com detalhes. 
minuciosos, Peary parece querer conservar Se na 
espétativa, o. que indica ser o primeiro mais 
aptesádo ha. conquista da ori, mas não é ra. 
ZHo para supôr que o segundo não tem direito a 
ella, RR 

qita logica na narrativa de Cook e 6 du- 
que os Abragtos opina Ser à via indicada por 
de, a mais favoravel para chegar aó polo, se 
“gundo à plano quê, em 1930, 0 capitão Sverdrup 
Faço, no relate de sua ultima viagem. Peary 
parece tér-seguido, em parte, o mesmo caminho 
fe Cook, afistando-se um pouco, à partir do 
faratelo 86º: Como este se abitem de'publicar'o 

  

   

  

    

   
       

o amo s S 
| Como este ponto tem dado que fazer "7 contrario, nos “domlinam-os-gran 

  

seu diario, não é possivel a confrontação da ativas, 
Desde o seculo x, que se tenta a descoi do polo. Eis um resumo dos principaes esp 

dores árticos desde essa data. aa 
   

1516-17 — Sebastião Cabot tenta a passagem do nordeste. (o o É 
— Willoughby; tenta à passagem do or- deste; perecendo na costa da Laponia sã Ea = Davis encontra o estreito do seu nomg. pagan descobre o Spimbeieo VOUS, Húdson viitá a costa ori = langja e Spitaberg. Bain descobre os estreitos de Smith é Lancaster. ga = Bering descobre o mar que tem séu” nome, as costas'do Alaska. o 1778-79 — Côok passa o mar de Behring. 18u6-2a — Scoresby faz notaveis espedições 4 Groelândia. 1818-33 — JobnRoss explora a bahia de Melvile. 

1819-27 — Parry descobre o arquipelago do seu nome, à estreito de Fory e Hechla e 
atinge 82% 4 de latitude N. 1819545 — Franklin explorá as costas setenttio. nães da América. 

1821-23— Wrabgel: teplora à costa siberiana. 1821-23 — Anjou navega ei torno das. ilhas da 
Nova Siberia, 

849; — James Ross bate 0 record das esplo: ações dicas, até á data é 1850-53— Mat Cure descobre a pastagem do Nespete poor de Bans. Ê = Collison explorá as costas das lerras de Wolastõn, Victoria e Principe Al. 
erto. ar SP ep e ir — Keniiedy avança mais um “passo do 
Ee o deu abisetores comanda doa es enviada do Eri. Sp aa — Beleher, 

1553] 
  

         
1728 

  

1850 

1851 

foi é primeiro a-atingir à es- 
setentrional do aiquipelago 

ds e roca a 
ta osste das ilhas Melville 

1853, — Kané penqua. to de Sin 
assi MS 
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= 0 queié a vida no polo? O je é a vida no pol a 

'Do equador dos polos, ha, portânto, abaisamento 
sensivel e gradual na temperatura: 
“Lisboa, situada em um clima temperado, quasi 
dereonbece as temperaturas abaixo do zero Ea: 

«sas avpÓra já (o “inverão. 
[O thermometro desce 

terabúrgo É rata, no inverno, à E E 
; descer áº= 35% Nos pálses glaciães, Nordeoskjold 

isto 47"7: Nó 
av Eranbelim 

diario, em 19098 a 
“a vida, dos organismos icrresires, assim coho 
“toda a vida do plabieta, está submetida aos con 

tos do, calor e do frio. Nos paises equatoriass, 
“vivem Cem geral, “os homens indolentes. At ma: 
ira que nos elevamos para os polos, o» costa 

és equilibram-se mais, é a inteligencia do ho- 
mem éh havendo, no entanto, 

  

  

     

  

   

    

     

  

   

ides-frios—



O OCCIDENTE 
  

  

    

    

Dr. Fazormico Cox 

diferenças acentuadas entre o homem do país 
brumoso, e'o homem de um país onde o sol pre- 
domina. Homens, animaes, plantas, tudo se ada- pes o pal onde vive, é je por todos sabido que os animaes importados. para longe do-seu 
país natal, se modificam. 

Nas regiões -quentts, ha milhares de animaes de côres -cspaventosas; especialmente em aves, Para O horté, o pêllp é, em geral, cinitênto ou branco, como nas proximidades dos polos. Às especies anfimaés e vegetaes. vão rarcando & ma- 

  

  

Nansen 

neira que nios eleyamos'em latitude, tornando-se “quasi nulas'a cerca de 90º de latitude. 
Alguns animaes fogem do frio, como as ando. 

rinhas, outros, como as renas da Laporii, pro. 
Atend o o ou do calor, é variavel 

cor a espreie, Quanto 
do equatlor aó polô, variações de temperatura su- 

  homem, póde suportar “ 

      

RonenTO E, Prany 

periores a 1309. Quando o tempo é calmoso, sofre. frios violentos a que'a menor brisa poderia ser funesta. 
As condições de vida fisica diminuem, poissu- cesivamente, a partir das zonas temperadas, 4 maneira que 'nos aproximamos das regiões gla- 

ciaeg, 
E" essa região, sem vida e sem sol, a causa! de tanta vitima que tem tido a fantasia de à que. rer contemplar, - 

Antonio A. O. Macuavo. 

  

Una paisaces 
(D: 

Do Poio Nonre 
tografia) 

  

     



  

Diversões de Desporto, 

  

m pé: Alesandre Paredes, Bato Correa, Frederico Paredes, C. Castel Pap A ao Conta Haro Moroni , Sentador; Vieor Serei e dr, Magoe Espreguel 
GRUPO DE ESORIMISTAS QUE DISPUTARAM A TAÇA Moxr'Esront. 

  

  

  
. 8. A.io Sr. Inrante D. Arônso 

No domingo: 26 de setembro, teve logar no Sporting: Club 
de Cascaes, varias diversões de desporto, promovidas por uma 
comissão composta dos srs. D. Fernando Castello Branco (Pom- beiro), Alberto Deslandes, D. Raúl da Camara Leme e Alberto 
Lamatão, em beneficio do cófre do Real Instituto de Socorros 
à Nauíragos, diversões a que assistiu 8, A. o st, Infante D. Af- 
fonso, que: presidiu tambem ao juri, de que faziam parte os 
sts. Guilherme Ferreira Pinto Bastos, Tavares Portugal, José 
Candido Andrade, Joaquim Leote, Costa Campos, Ponte e 
Abreu, João Bregaro, Costa Percita, Carlos Lamarão, João 
Pereira, Henrique Seixas, Pedro Franco, Henrique Rolin e 
D. Carlos.da Camara Leme. : : 

O programa compunha-se dos seguintes numeros, constituindo. 
provas desportivas, tendo todas concorrentes 
Corridas do biclelotos, velocldndo. — Tomaram parte dez 

concorrentes das colonias balncares de Cascnes, Caxias, Carca- 
selos e Estoril. Foi vencedor o st. Francisco de Castro e em 
segundo logar 0 sr, Francisco Kruss. 
Langamento de peso. — Insereveram-se onze concorrentes e 

foram classificados em primeiro logar o sr. José Palma, que 
atingiu 79,87, e em segundo o sr. Joaquim Babia que atingi 

  

    

  

  

  

  

“A torelda do pucnras, — Tomaram parte dezenove concorren 
so dera o pe e aeanão Ir, eira, 

Saltos em comprimento. — Foram disputados por quatorze 
concorrentes. Resultado : o sr. José Palma, com 4788 e o sr. Joa- 

Caride ds sondas MEO ganha pelo ar. Duarte Belo, e deu 
logar aos costumados episodios de gargalhada. Corrida do botas, — Esta prova consistia em pere 
“oncorrentes a pista, descalços, tendo de voltar ao ponto de 

  

  

   

O OCCmENTE 

  

      
  

  

    

em Cascaes 

  
partida, depois de terem calçado e atacado devidamenie provas mais divertidas e de novidade, p DOS deieseie concorrentes que nflia entraram ganhos o s%. Clemente edeoso - E Saltos em altura, — Dos nove concorientes iearam apurados: em pri meiro logar 0 ar. Nobre Guedes, com 19,45, é em segundo O sr. Josqui Silveira, com 13,40. 

Corrida de snecos. — Nesta prova de destreza e ao mesmo tempo de ilariantes episodios comicos, inscreveram-se dezoito concorrentes, chegando em primeiro logar 0 gr Rey: Mendes Á altos À rara, — Foi uma das mais importantes próvas do programa. Disputarama sete concorrentes, Ciassiicou-se er primei loga: o sr, Jorge Ferro, com 2*;20, e em segundo logar à sr. Duarte Bello, com 

  

  

   
  

  AS. 
p fora de tres perans. — Foi ganha pelos srs. Nobre Guedes e José Palm: 

Dielelotos, negativas, — Foi ganh; 
Kruss sobre Mais dezeseis concorrent 

Luto do tração. — O grupo de Cao 
sua grande superioridade: 

Pedestre, rostutoncia, — Onze concoirentes. Chegou em primeiro loga 6 sr. Joaquim Silveira, e êm segundo logar o sr. Albino da Silva. 
Cabra-tega. — Esta prova estava anunciada para sêr disputada entre se- * nhoras, mas realisou-se por meninas de tenra edade que à tomaram uma 

diversão muito engraçada, ganhando o primeiro premio a menina Maria da 
Conceição da Fonseca Santos, e o segundo a menina Maria Carolina Palma. : : Podestro, meninos, — Foi uma prova extra-prograria, e muito interes. 
same, Agraparam-se à partida certa de tinta crezoça, dispostas cony abo- 
nos consoante as edades. Ganhou o meninoJosé Borges Flores, 

  

com Iuzimento pelo sr, Francisco 
    ias venceu 0, de Cascaes, (devido 4 

  

  

     
  

        
CORRIDAS PEDESTRES: E DE BICICLETES — (Instantaneos Alberto Lima)



          

O OCCIDENTE 
  

  

Torneio de esgrima no parque Viana, do Estoril 

No mesmo dia que, em Cascaes, se realisaram 
as diversões de desporto, a que nouiro logar nos 
referimos, houve no parque Viana, do Estoril um 
interessante torneio de esgrima organisado pelo 
mestre armas ar Carlos Gonaltes e em que to 
mou parte um distinto grupo de esgrimistas de Lisboa e do Porto, donde velu o sr; Basto Cor. 
reia, esgrimista de primeira orderr-que naquella 
cidade tem sido um entusiasta pigpigandista dos 
jogos de arm 

Ô torneio que era para disputar a posse da Taça 
Monte Estoril, principio 459 horas da manhan e 
durou até às 6 horas da tarde, apenas com 6 in- teryalo de hora e meia. 

Os esgrimistas fizeram belissimos assaltos de efeito, que despertaram entusiasmo na assisten- cia que acompanhou com muito interesse todos os combates, devendo notar-se a animiação das senhoras que ocupavam as cadeiras da primeira fia, dispostas no recinto reservado, 
Ô entusiasmo foi crescendo 4 maneira que os esgrimistas jam fazendo, novos assaltos, sendo! muito vitoriados, principalmente nos ultimos com- Dates. 
Depois das poules de desempate, 

passouse é clastficação final, sendo Gm primeiro premio, Taça, conferido ao. 
sr, Frederico Paredes; segundo classif- 
cado 0 sr. Alexandre Paredes; terceiro o st. Basto Correia; quarto 6 sr, Mario de Noronha; quinto o ar. Camillo Cas. tello Branco; sexto o sr. Penha e 
Costa; setimo o sr. Sasseti; e oitavo o sr. Espregueira. 5 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Quiatro dias depois que tanto se distn miosrAlesandre e   

  

SE 
mamilo direito.” (4 
don dioido ida redes fagcasa mr 

aii see ros Pi og 

  

     
trecho so foiinuúiho a e ao pólis horas" rir - conferencia aa - “Com "bebo fera Cresce a'alição da fa mil es dé: todos, que à rodeavam, e viam emi” 
rente Um désenlace. fatal, “lneliemente esse desenlace. ras da noite aniqui existencia de um ho. mem, pod “ántes Cheio de vida e-de es- perançãs bem fúdadas num-fituro duspicioso, Quem pider qe calcule a enorme dôr que uma tão “grande (e aubita desgraça. terá alanctado os pas é irmãos jd'aquelle infeliz moço, porque Pena nega-se a descrevel a. É ;2 sr: Alexandre, Paredes, umídos mais distin- os esgrimistas, discipilo do velho professor de armas Antonio! Marias era filho. do conh mediêo ar. dr: Campos Paredes, e contava nãs 23 annos de edade, Foi um exceleate estu. dane, e tinha o posto de alferes no regimento de adores 5, tendo concluido este anho o tiroci nie. pára este posto na Escola Pratica de Infan. 
Ha seis anos que jogava as armas, sendo con iderado. entre 08 scus colegas como um es a de incontestavel valor, e premiado em varios torneios eim que tomou parte. 

He : 
asa" moldada de. Edi: da ce Ei Ron 

   

  

    

  

      
  

    

   
   

     

    

  

  

  
  

  

  

  

Os terramotos de Italia e do Ribatejoideram causa a varias discussões sobre 0 melhor sisteno ” à adótar na construção de casas para melhor ver sitirem aos abalos cismicos, Na. Italia tem este assunto preocupado os cien- as da construção, e não pouco o governo so: 
  

    

  

“ de Indignásco perisando em vêr as cidude 

  

"BassBifarico do betor - 

   bre a conveniencia de reconstruir as 
razadas pelo terramoto, no fim do anno passado. 
Em Portugal tambem se tem tratado do mesmo 
assunto com referencia ás edificações a fazer nas 
fegras do Ribatejo, onde os abaoscismico ainda 
não cessaram completamente. Nega revista tambem se tratou de qual seria 
o melhor sistema de construção para edificar as. 
povoações do Ribatejo (1), dando-se preferencia 
ao cimento armado sob o esqueleto de madeira, 
ferro ou aço, etc, apôntando se a'conveniencia 
das casás foarem isoladas do solo, assentes em 
caboucos cheios de areia, etc. Ê 

Mas as discussões e experiencias continuam é 
vem agora a lume a Casa moldada de Edison, 
invenção do grande eletricista, a que a imprensa! 
americana se referiu em tempos, e que se pensou 
ser uma das muitas petas de exportação da més- 
ma imprensa, x 

Entretanto aparece num dos ultiinos numeros 
da Le Batiment uma estampa dessa casa, que re- 
produrimos, assim como extratamos o artigo que 
à acompanha: 

  

  

  

«A Casa moldada de Edison foi ató agora cor siderada como uma fanfásia praticamente intel 

  

zavel, Em geral, dúvidaya-se de que o cimento 

   

      

   

    

    

   

      

    

  

     
    

         

       fe Essas ideiticas uid ás outras. 
Parece que Edison previa todas 'as objeções, : Compôs am (drição que correrá facilmente nos moldes, garantindo uma distribuição Igual das glômeradas. . «,” E  ; Demais, numa mesma série de moldes tornam» possiveis aê mudanças de fórma. Já imolidês são de ferro fundido cóm céica de is sitimetros de ong erentes peças que igar-se antes de vazar oTormigão: Ad Edison, pensou primeiramete na construção dê uma casa para duas familias, mas depois en. vel o tipo da casa para uma só fa. 

    

       

  

  

  

  

Aqui reprodutido. ug que póde construir. SE esta Casa por 6.000 francos (ao pat 1.o8o8poo Téis) se se comprarem cs matériaes em grande quantidade. À casa mede 99,15 por 72,65, não compreendendo os deal deu 

  

que avançam 2,45 Um.    
indar terreo êncerrã uma safa de jantar, sa uma cosinha: O primeiro andar contém dois, quartos de dorm 

nho, Nas 
inir, Por debaix a foda fica uma cave. /A peça principal assim como o exterior da casa pódem ser. ricamente ornamentados, porque os ornatos fazem parte, dos moldes. » Precisa-se de una quatro dias para a montagem doa, moldes; aeguidamente no que se colocam todos os tubos de agua, de gar, de aquecimento, etc. Basjam seis'horas para vazar o beton liquido & Passados quatro a seis dias está feita a preza completa do formigão. Póde portanto acabarse a casa cj E sa 

     
    

   

enormes dimensões, Passa-se a massa para vas- tos depositos, de onde se leva para um reserva Tio de distribuição colocado hi parte superior dos moldes, Por meio, de tubos numerosos leva se 0 liquido até diversas aberturas no této, por onde 

o) Vide Occtpenre n.º Log), pag, q este amo. 

ara” e compostos de di- - 

  

um vasto fal e casa de ba. ” 

  

olhos que a 

  

Se esgota para ir encher todo 0 interior do molde até transbordar por cima, do telhado” Derinali vazão meche-se sem cessar 0 liquido À mais notavel particularidade da invenção é à composição desta mistura que, embora liguids como à agua, nem por isso deixa de ser um dadeiro beton. Durante as experiencias que demoraram cerca de oito annos, colaboraram com Edison va ars. George E. Small, de Philadelphia e teus J. Hormeso 

   
   

Le Bátiment põe de quarentena a máravilhosa inverição, que à tornar-se pratica seria de grande vantagem, resolvendo até certo ponto o problems de construções resistentes a terramotos, o que já não era pouco. 

  

A casa submarina 

Max Pemberton 
  

(Continuado do nº 1106) 

No fim de contas a historia era bem clara, O púe, naufragára e morrera afogado n'aquelle 
recife que parecia um peixe-espada. O criado salvára: as pequenas e o seu natural engenho 
havia feito osresto. 

inguem se mettiá com elle « era verdade; 
pára mim, os piratas do valle, talvez julgassem 
que elle e as pequenas, eram apenas uns phan- 

 Dissê “porém que a historia éra bem 
bra”tal, Havia uma coisa que Nai - 

        

   
     

   
   

  

“afumia casa “debaixo” 
illo? Como se tinha 

  

Téria feitoilgumas perguntas sobre'o caso 
— para” me-orjeniaf! te à Fefeição não iestivesse” 

Prompta já, &-0s; meus companheiros, com um 
fomé devoratora,-não se mosirissem impacien 
tes“por começar. o almoço.: Ássim que nos sen-. 
támos, apparecei logo vii Cabrito assado, pão, 
rugas e calé, porque vinho-não havia, nem 
méimo um copo de cârveja: Tinha que reser- 
var a cyriosidade para outra occasiã 

E! verdade que houve 'um momientôfêim que 
à joven chamada Rosamunda vei sentar-se a - 
meu lado e quiz conversar commigo, mas ape- 
sar de dizer coisas lindas na nossa lingua, o 
numero de palavras era tão limitado, que não 
podiam: formar uma conversação seguida. 

— Então (gosta - da ilha, gosta de 
aqui — lhe perguntei: ” 

Respondeu-me movendo com 
ar de duvida : 4 

— Nos 'mezes de sol, sim, gosto; mas na 
época do somno, não. Vae-se embora antes 
dessa época, não é verdade, monsieur? 

— Faço essa tenção — repliquei — isso de- 
pende de Mr, Jacob e da chegada do barco. 
Mas, suppondo que inão me posso ir embora! 
Que, succedêrá ? O que tenho eu com a época 
do somno? - 

— Não deveis ficar aqui, — Para nós, a 
questão é outra, vamos viver pará a casa sub- 
marina, mas os estrangeiros: não podem ali 
entrar. Na ilha tudo adormece, Se não [br 
para à casa submarina ew-abl.. monsieyr Lose 

- com certeza partisf. “não É 
+ Partis no vosso barco! 

sar das explicações fiquei sem saber o 
nificaya a tal casa "submarina, e o que queria dizer a época do; somno, 

Para ali estavamos alojados, e n'aquelle mo- 
mento pareceuime ser. à ilha a melhor de to- 
das as ilhas do Pacifico, apesar dfesta gente 

  

  

    

ver 

edbecita em 

  

  

   

    

        

  

  



O OCCIDENTE 
  

  

    

  

de livros phantasticos. 

    

  

  

  

   

  

não me falar senão de mezes de sol, época de inhamos acabado já o nosso almoço, quando por seus consocios, e de que sempre se desempe 
somno e de outras coisas que pareciam tiradas ouvimos um tiro de peça lá ao longe, para os. nhou com o selo e honradez, que caracterisou 

lados do vale,  raneipidu boi á Principiou sua carreira comercial como muitos. — Epoca de somno ou mezes de sol, es: Clair-de-Lune deu um pulo é nós fizemos a encetai de un ainsples etsairo pone duas pero partir antes que elles cheguem — repeti 
eu à minha bella companheira. — E so o não 
puder fazer, teremos que aguentar o que ve- 
nha, como sem duvida fazem as mais pes-. 
soas que vivem na ilha, Madame Czerny. por. 
exemplo. E verdade!.... Conhece Madame 
Crerny? 

Enclinou a cabeça e allirmou que sim. 
— Conhecemos muito bem, madame Czerny 

& à esposa do nosso amo. Creio que ella nã 
é feliz, senhor capitão. Nos mezes de sol ainda. 
a posso vêr, mas na época do somno, vive na. 
casa debaixo do mar, e não é permitido a 
gente approximar-se-lhe. O senhor é talvez. 
seu amigo, não é verdade? Então deve saber 
quanto ella é desgraçada. 

De mais o sabia, mas qui 
o para deante, é continuei: 

— Desgraçadal?... Ora essal. .. E porquê, 
Fiz esta pergunta com a maior natural 

dade, como se me houvesse surprehendido a. 
afirmação de Rosamunda, não era porém muito 

=Incil enganar a ladina rapariga, que me re- 
torquiu: 

— Então se não é desgraçada ou infeliz, 
que para mim & o mesmo, porque é que o ca- 

aqui? Veiu para a socorrer, bem 

  

  

  levar. a conver- 

  

     
   

    

   é se o sei ou não, 
Agora o que desejava 

saber. era alguma coisa d'esse a que chamam 
aqui o amo. Que classe de homem é, e onde 
se encontra neste momento? Tenho a certeza 
que se me puder dizer bem d'elle, o dirá, não 
é verdade? 

Rosamunda olhou-me com os seus grandes 
olhos, cheio de expressão interrogadora, como 
não comprehendendo o que cu dizia. 

—.O senhor está brincando commigo? — 
respondeu por fim. — Monsieur Czeray foi ao 
outro mundo. Foi no seu barco. Que podere- 
mos dizer delle? Que é bondoso é cruel, que 
o amamos e detestamos? Toda a gente sabe 
isto, toda a gente terá dito isto mesmo ao 
senhor. Elle aqui é o rei e nós os vassallos, 
temos que obedecer-lhe. Quando voltar, ha de 
exigir obediencia tambem do senhor, é o se- 
nhor terá de dizer que sim. Isso deve occor- 
rer na época do somho, isto é, dentro de oito, 
nove ou dez dias. Mas porque me pergunta 

? Não foi o que lhe disse madame Gzerny ? 
Não é o senhor seu confidente ? Ou está man- 
“gando commigo? À gente do mar gosta muito 
de se divertir à custa dos inexperientes e o 
capitão não faz excepção À regra... 

Baixou os olhos envergonhada, e palavra 
de honra!... Nunca vi rosto mais coquette 
nem mais bonito do que ella apresentava meste 
momento 

Estas poucas palavras foram o suficiente 
para produzirem no meu cerebro uma alluvião 
de duvidas. 

O senhor estava fóra, Na ilha não o podiam. 
vêr mas ao mesmo tempo temiam-n'o. A época. 
do somno começaria d'aqui a dez dias. Tinha- 
mos portanto de voltar para bordo o mais 
breve possivel, pois de contrario acontecer- 
nos-ia algum desastre. As infelicidades de 
Ruth eram conhecidas até por estas pequenas, 
e ellas suspeitavam, cómo as demais pessoas, 
que tinhamos vindo com o fim de a soceorrer. 

Além disso, segundo me parecia, os ho- 
mens da ilha não deixariam de dar-nos caça 
de dia e de noite, até nos apanhar. Daqui não 
havia que sair. 

    

  

      

outro. tanto, interrogando-nos uns aos outros, 
o que representaria aquelle aviso de perigo. 

— Olá... Salvas logo de manhãt?. . 
Que idéa a desta gente começar aos tiros 
assim que nasce o sol — disse Peter Bligh. 
E que começam a dar-te caça, São ca- 

pazes de te tomar por um coelho!... . Bem, 
des vêr se te apresentas a agradecer-lhel. ., 

Puxou as calças que lhe estavam escor- 
rogando pela barriga abaixo, tirou uma fu- 
maça do cachimbo, é dis 

— Se é preciso correr, vae à coisa torta... 
Já estou velho para andarilho é sou fraco de 
canelas, 

Outro tiro disparado do lado do mar, cortou 
a conversação, 

Clair-de-Lune, segurou a escada indicando 
que subissemos, emquanto voltando-se para as 
suas pupilas, lhe dizia 

Alleg-rous-en. 
nha desapparecido n'um instante a tran- 
idade passageira que gosavamos. 

Nem respondi a Dolly Venn' quando me 
perguntou se haveria perigo, e seguindo atraz 
do velho. francez, ajudei-o a levar à escada 
que tirámos do poço, pois julgâmos que nos 
fosse necessaria. 

— Que quer dizer 

  

  

  

  

    q 

    

isto, Clair-de-Lune? 
Porque fizeram dois tiros de peça, — perguntei 
emquanto subiamos a montanha. 

— Porque o amo já voltou, ... o amo che- 

  

How... grande perigo, capitão, grande pe- 
rigol 

(Continia.) RICARDO DE SouzA 

me 
NECROLOGIA 

José Norberto da Silva Pinto 
Bons, foram os tempos em 

o Era elle um ra- sr, José Norberto da Silva Pinto. 
paz e de velho não morreu. Havia então entusiasmo pelos princípios s 
é fundavam-se asso 

   
  

         

  

José Nonnsnro DA Siva Pixro. 

mutuo, Nós davamos o nosso contingente o Silva. 
Pinto não se escusava trabalhando com vontade 
na fundação de associações, tomando parte nas 
suas. assembleias geraes e aceitando cargos de 
direção, para os quaes cra confadamente eleito 

  

   

  jades, que acima apontâmos, depressa lhe Valeram a esdima da clase e lhe grangearam cre ditos para se estabelecer e prosperar, vindo a ser socio “fundador da firma “Silva, Beirão, Pinto 

   
  

  

  

  Homem de principios sãos, inutil será dizer que 
tanto nã sua vida publica como na part 
exemplo d 
sia trabalhos 

de 
       

o perturbaram, sendo 
bom pae, como sua pro- 

  

   seus era-o pára os amigos, 
dorido e numeroso acompanhamento que 6 levou. 
até á ultima morada, ao qual concorreram pessoas. 
de odas às classes é especialmente da comercial 

O sr. José Norberto da Silva Pinto era natural 
de Lisboa e contava s7 annos de edade, Faleceu 
no dia 15 de setembro em resultado de uma con- 
“gestão que o acometeu pelas to horas da manhan. 
Deixou viuva à srà D. Isabel Costa da Silva 

  

  

  

Pinto, com quatro filhos, a sr D, Emilia da Silva. 
Pinto e Sousa, casada com o sr, Ernesto Rafael 
dos Santos é Sousa, é os srs. Severino Jayme, 
José Augusto e Alvaro da Silva Pinto, todos em: 
rqgados na casa bancaria Siva, Beirão, Pinto 

Deviamos esta singela homenagem é memoria. 
do falecido, com a amisade do qual muito nos 
honravamos. 

se se 

Caminhos de ferro portuguêses 

O ramal do Montemór-o-Novo 

Aº vila de Montemér o-Novo, uma das mais - ca da, provincia do Alemtejo pola sua agrleul dura e comercio, situada o da pro por onde se cstndem vais moniados de sobre 
pasto ao gado suíno, maior fonte de riquera da Bia exportação, faltava lhe um melo de mai a cilmente se capandir, não obstante ha muitos an- nos o, caminho de erro lhe passar nas cercanias a tor uma estação denominada de Montemôro- 
N 

  

    

  

  

  

  

estação, porém distava da vila uns 15 Jomeiros, por uma estrada acidentada de alios & baixos, tomando dificeis e demorados os trans portes” de mercadorias, além de dispendiosos, € pondo em condições d inferioridade a sua; con- Eorrencia ans grandes mercados. tou muito tempo o paro de Montemór Novo com estas dificuldades, como acontece à ões, embora. servidas por caminhos 

diva, resolveu à dificuldade, const mal até 4 vila, com capitacá que conseguiu reu. 
À inavguração. desse ramal! reafisu-se dia 2 de setembro, com bem Jusiicado orgulho 

aquele dia foi de festa, como talvez não hajaime moria de outro cial em Montemór-o.Novo, À nora linha é assaz pitoresca atravessando ora paisagens. alegres, coloridas, ora montados ertombrados pelos sobreiros e ainheiras avé eu erar no vale que o combéio transpõe por sobre aponte que o Almansor. E bra de 

    
    

  

  

  

  

       

  

  

  

   

    

da linha, er 
+, numa exten.    

tá pois. diretamente ligada. com a principal linha fertea do Alemtejo, a antiga e glotiosa vi e Nonenor o Novo, Entrada nana nora fa à sua industria agricola e comercio, que poderá agora espandir e & mulplicar sua quer à inicitiva dos montemorenses é digna de ser ima por utços povo que se enconicam nas mesmas condições, aqueles para. quem o cami mho de ferro mal modificou nasua alividade, pela 

  

  

  

  

mesma razão. das estações distarem dezenas de 
kilometros dos povoados, e não poucas existem 
na mesma provincia, por má orientação nos estu- 
dos da linha, ou por interesses mal justificados. 
de politicos  



OCCIDENTE 
  

  

Estação 
O NOVO RAMAL DO CAMINHO DE. 

Ponte sont O ALMANSOR 
FERRO DE MONTEMOR-O-NOVO 

  

Atelier de Alfaiate —A. COUTO 
Premiado na Exposição Unireral de Para do 1900 

Magnífico sortimento do fazendas 
nacionaes é estrangeiras. 

  

  

RUA DO LORETO 
com entrada pel ua da Emenda, (18; .º á Praça Luiz de Camies) — LISBOA 

“TELEPHONE 1816 

Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia e Escola Medica de Lisboa 
Extração dos dentes sem dôr 

Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º LISBOA 
  

E Semtos 62 Freire 
A LISBOA 

Camisaria, gravatara, Invara é perfumarias 
as Áranças ir Apm morar Drtançã Câm mona 

Executam-se enxovaes para 

  

      samentos, 
baptisados & collegiaes. 

24, PRAÇA DE D, PEDRO, 26 
Secção  onpecial do comissões, ernaignações e 

negócios, comiereias ão sócio Fernando     

20, RUA DO PRINCIPE, 22 

Deposito das afamadas rendas de Peniche   

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
Jxigir pois esta marca 

em todos os estabelocimentos. 
o ate 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

  

Collegio Francês 
  

al Instituto primario e secundario 
AS ametorisado por Alvará Reglo do 25:de julho do 1908 

Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 
LISBOA I====== 

EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 

   Matricula permai 
do commercio, gymnas: 

Achando-se este 
cias da pedagogia e hyj 
modidades e um ex: 

  nte de alumnos internos, se 
a, esgrima, musica, dança, et 

      
  

e parque para recreio dos alumnos. 

ieinternos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico 
uto installado em edificio, que foi propositadamente construido para collegio, às suas condições satisfazem todas as exigen- 

ne moderna. Dispõe de vastissimas aulas, amplos e arejados dormitorios, magnifico refeitorio, casa de banho com todas us com- 
O corpo docente é composto dos mais auetorisados professores e os magnificos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 

tia da nossa solicitude é escrupulo na escolha do professorado. 
Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 

O director e proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1903)


